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PM divulga balanço de
realizações e atividades

A Polícia Militar do Piauí (PMPI) divulgou relatório
contendo um balanço de suas atividades e realizações no triênio
2003-2004-2005, no qual destaca a realização de concurso
público para o preenchimento de 500 vagas para o cargo de
Soldado. São destacados também os cursos de capacitação para
policiais de várias graduações e postos da corporação, a
aquisição de viaturas para o policiamento ostensivo e a
construção e reforma das instalações da instituição.

A implantação de novas modalidades de patrulhamento
e a realização de programas educacionais de resistência às drogas
também foram ressaltadas. Quanto à capacitação de policiais
militares, foram realizados mais de 30 cursos, entre os quais
os Superiores de Polícia, ministrados nas Polícias Militares
dos Estados do Ceará e Alagoas.

Também foi realizado, conforme o relatório, os cursos de
Aperfeiçoamento de Oficiais e de Preparação de Instrutores, ambos na
Polícia Militar do Ceará. E ainda o curso de Polícia Judiciária
Militar, na Polícia Militar do Rio Grande do Norte. Destacam-se os
cursos de Direitos Humanos e Gerenciamento de Crises, Policiamento
Ambiental, Ações Táticas Especiais, Especialização em Gestão Pública,
Especialização em Gestão de Segurança Pública, de Formação de
Oficiais, de Habilitação de Oficiais, entre outros.

Maior poder
Nestes três anos, sob a gestão do governador Wellington

Dias, a PMPI adquiriu ônibus para o transporte de tropas, além de
viaturas para o policiamento ostensivo, postos policiais móveis e
atividade do policiamento ostensivo. Também foram adquiridos
fardamento, equipamentos, munição, coletes e armamento, visando
a ampliar o poder de fogo, de forma a coibir a atividade criminosa
nos centros urbanos. A PMPI investiu na compra e recuperação de
equipamentos de informática, na aquisição de motocicletas e
capacetes, entre outros equipamentos.

Na relação das unidades construídas ou reformadas aparecem
as do 1º Batalhão da Polícia Militar (BPM), da Base de
Policiamento Comunitário em Floriano, do Centro de Ensino
Superior, do 9º BPM, dos pelotões montados em Floriano e
Parnaíba, da Companhia Poty Velho, da Companhia Altos, do 7º
BPM e da Companhia Fronteiras - estas duas últimas ainda em
construção - e dos Pelotões de Policiamento Ostensivo (PPOs)
nos bairros Água Mineral, Boa Hora, Cacimba Velha e Alegria.

O Comando da PMPI, em seu balanço de realizações, destacou
a implantação do Bike Patrulhamento, das Rondas Ostensivas de
Natureza Especial (RONE), do Policiamento com Cães, do Pelotão
Águia, e ainda enumerou as operações preventivas durante eventos,
como o Carnaval, a Micarina, as micaretas de bairros, a Expoapi, o
Natal, a Semana Santa, o Jockey Folia, o Piauí Pop, o Arrocha o Nó,
shows, eleições, vestibular, entre outros.

Operações repressivas
A Polícia Militar realizou ainda operações repressivas,

como a Operação Jibóia, apreensão de armas, barreiras
po l i c i a i s ,  b l i t z  de  t r âns i to ,  ope rações  in t eg radas ,
reintegrações de posse, mandados de prisão, as operações
de trânsito e a revitalização do policiamento escolar.

Assistência social
No campo da assistência social, a PMPI promoveu o

Programa Educacional de Resistência às Drogas (PROERD),
totalizando 4.963 alunos atendidos nas redes de ensino no
Estado. Deu apoio às atividades sociais dos centros sociais da
Sociedade Esport iva Tiradentes,  real izou campanhas
beneficentes para a aquisição e distribuição de cestas de alimentos
e ainda as campanhas beneficentes de doação de sangue ao
Hemopi e o Projeto Pequeno Cidadão - Pelotão Mirim.

PM - balanço de atividades

Robert Rios disse que novas cidades
precisam de infra-estrutura

O secretário estadual de Segurança
Pública, Robert Rios, criticou em Capitão
Gervásio Oliveira os governantes e líderes
políticos que se preocupam muito em criar novas
cidades, emancipando povoados à categoria de
municípios, mas se esquecem de dar a elas a
infra-estrutura mínima para que as pessoas
tenham condição de vida digna. Segundo ele,
nos últimos 15 anos, foram criados cerca de 100
municípios que atualmente carecem das
condições essenciais para atender à população.

O secretário falou isso diante da dura
realidade do município Capitão Gervásio Oliveira,
onde a população da cidade é abastecida por carros-
pipa. Para ele, essas cidades foram criadas mais na lei
do que de fato. Os fundadores desses municípios se
esqueceram de que a população precisa de água, luz
e de prédios para abrigar as instituições essenciais,
como Correios, bancos, tribunais, hospitais e escolas.
Robert Rios destacou o compromisso do governador
Wellington Dias que está estruturando os municípios
com obras de saneamento básico.

 O governador anunciou a construção
do sistema de abastecimento de água do
município para o próximo ano, graças às
parcerias do Governo do Piauí, Companhia de
Desenvolvimento dos Vales do Parnaíba e São
Francisco (Codevasf) e Prefeitura Municipal
de  Capi tão  Gervás io  Ol ive i ra .  Serão
investidos cerca de R$ 550 mil. No município,
o secretário entregou as chaves de um gol
(Zero km, 4 portas, 1.6 e  de cor preta) ao
delegado Francisco Sousa.

A viatura vai facilitar os trabalhos dos
policiais. A delegacia, que já conta como uma moto
entregue pelo Governo do Piauí, nunca tinha recebido
uma viatura com essa qualidade. "Estamos
entregando viaturas em todo o Piauí e em cidades
que jamais tiveram um veículo", disse Robert Rios.
Robert Rios disse, também, que o Governo do Piauí
vem investindo em recursos humanos, selecionando
melhor o policial, através de concursos públicos, e
qualificando esses policiais para prestarem serviços
de qualidade à população. Ele afirmou que os
delegados da Polícia Civil tiveram seus salários
equiparados aos delegados da Polícia Federal (PF).

Secretário Robert Rios

Alunos da rede estadual
conhecerão a Casa da Mamãe Noel

Durante esta  semana (de 12 a 16) a Secretaria Estadual
da Educação e Cultura (Seduc) vai levar alunos da rede estadual
de ensino para visitar a casa da Mamãe Noel. O objetivo é
proporcionar lazer a essas crianças, dando também a
oportunidade de conhecer um belo trabalho que condiz com
o período do Natal e que vem sendo admirado por todas as
parcelas da população teresinense.

A casa da Mamãe Noel fica localizada na rua Alcides
Freitas, na zona Norte de Teresina. Ela pertence à Dona Luzineide
Jales, uma admiradora e colecionadora da figura do papai Noel
que resolveu decorar a própria casa todos os anos e abrir a
mesma à visitação, dividindo com a comunidade teresinense as
belas peças que compõem sua coleção.

Para que os alunos da rede estadual possam visitar a
casa a Seduc vai disponibilizar ônibus para o transporte. As
visitas iniciam hoje com 32 alunos do pré-escolar da Escola Tio
Araújo, localizada na região da Santa Maria das Vassouras.

Segundo a professora Alcina Sotero, diretora de
Ensino e Aprendizagem da Seduc, a intenção é que as
crianças sejam envolvidas no clima do natal. Ela explica
que se trata de alunos da Educação Infantil que muitas vezes
não têm a oportunidade de conviver de perto com as
manifestações que normalmente marcam esse período do ano.
As visitas prosseguirão durante toda a semana.

Novo tipo de audiência beneficia
adolescentes do CEM

Desde sexta-feira, 9, o juiz Antônio Lopes, da 2ª Vara
da Infância e Adolescência,  está realizando em caráter
experimental ,  audiências progressivas na avaliação dos
adolescentes atendidos por medidas sócio-educativas do Estado.

Até então, os adolescentes em conflitos com a lei, após
cumprimento do tempo de internação no Centro Educacional
Masculino (CEM) ou demais medidas como a semiliberdade
recebiam a decisão do juiz por escrito, determinado se passaria a
outras medidas, como liberdade assistida e prestação de serviços à
comunidade ou se teria direito a voltar para sua família.

Com as audiências progressivas, a decisão deixa de ser apenas
do juiz e passa a ser tomada por um colegiado, composto por
representantes do centro onde o adolescente cumpriu as medidas da
Secretaria Estadual da Assistência Social e Cidadania (Sasc), de equipe
do Juizado, promotora pública e defensora pública, que na presença
do adolescente e de seus familiares avaliam desde seu comportamento
até seu rendimento nas oficinas e nas aulas.

O juiz Antônio Lopes explica que este tipo de audiência
não é determinado pelo Estatuto da Criança e da Adolescência
(ECA), mas após presenciar sua aplicação no Congresso Nacional,
realizado em Santo Ângelo, verificou que ela pode recompensar
bons resultados dos adolescentes, ouvindo as pessoas que lhe
acompanharam nesse processo. "Se não me engano, somos o
primeiro estado do Nordeste a aplicar essa audiência", lembrou.

Para Cícera Romana, diretora da Unidade de Atendimento
Sócio-Educativo da Sasc, a audiência comprova a evolução deste
atendimento no Estado. "Esta audiência é um marco e mostra o
quanto nós evoluímos nos últimos anos", comemora.

O primeiro adolescente a ser avaliado em uma audiência
progressiva conquistou a liberdade, graças aos seus bons resultados
acadêmicos e ao bom relacionamento que desenvolveu com os
demais adolescentes do CEM e hoje já está novamente com sua
família. As audiências progressivas serão realizadas sempre na
segunda e na última sexta-feira do mês.

Audiência progressiva


